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Aos Senhores 
MARCOS PONTES 
Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
Esplanada dos Ministérios - BLOCO B - 5º ANDAR - BRASÍLIA - DF 
 
JULIO FRANCISCO SEMEGHINI NETO 
Secretário-Executivo do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
 
Ref.: Questionamentos parceria MCTIC e CISCO. 
 
 
Prezados Senhores, 

A Federação das Associações das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação 
(FEDERAÇÃO ASSESPRO) – entidade que congrega e representa mais de 2.500 empresas 
desenvolvedoras de software no país – tomou conhecimento, por meio de seus associados e 
também pela imprensa, que o Governo Federal assinou um acordo com a empresa norte 
americana CISCO no campo da transformação digital, intitulado “MCTIC e Cisco: Acelerando a 
Transformação Digital”. 

Segundo o site do MCTIC1, a “iniciativa é parte de programa global da Cisco e visa 
impulsionar a transformação digital e o uso de novas tecnologias para ajudar na recuperação 
econômica e social do país”. Já a imprensa especializada2 informou que o acordo teria sido firmado 
sem a previsão de compras do governo relacionadas à empresa e, portanto, sem licitação. 

Apesar do anúncio, até o presente momento, não foram divulgados termos deste acordo. 
Nesse contexto, trazemos os seguintes questionamentos ao MCTIC: 

I. Quais os termos desse acordo? 
 

II. Houve a publicação de um edital de chamamento público para apresentação de 
propostas similares de acordo? 
 

III. Quais dados e informações que o governo brasileiro irá disponibilizar para a CISCO? 
 

IV. As soluções desenvolvidas por outras empresas, nacionais ou não, deverão ser 
submetidas a aprovação para CISCO para atingir o mínimo de operabilidade? 

 

 
1 

http://www.mctic.gov.br/mctic/opencms/salaImprensa/noticias/arquivos/2020/05/MCTIC_e_Cisco_anuncia

m_parceria_para_aceleracao_digital_do_Brasil_.html 
2 https://teletime.com.br/27/05/2020/governo-assina-acordo-com-cisco-para-iniciativas-de-transformacao-

digital-mas-sem-contrapartidas/ 



 

V. Qual o montante de investimento, de pessoal e capital financeiro, que será 
empenhado neste projeto, tanto da parte do governo brasileiro, quanto da CISCO? 

 
VI. Quais são os impactos desse acordo para as empresas nacionais de TI, startups e 

de inovação?  

 

Tais questionamentos surgem em um momento em que a falta de informações sobre um 
acordo dessa magnitude levanta preocupações quanto a possibilidade de que ele repercuta em 
uma primazia de ações de inovação e tecnologia em torno de uma única empresa ou que imponha 
a necessidade de submissão das empresas e consumidores brasileiros a atender aos seus padrões 
operacionais.  

A Federação Assespro entende que, especialmente em um momento de crise, é necessário 
que o governo invista na produção nacional, do contrário, os efeitos econômicos e tecnológicos 
negativos serão sentidos pelo nosso País no futuro próximo. Nesse sentido, gostaríamos de 
entender como as empresas nacionais poderão contribuir e se beneficiar de tal acordo. 

Tendo em vista a criticidade do entendimento dos impactos desse acordo e da preocupação 
com a eventual concentração de informações e atuação nas mãos de uma única empresa para o 
ambiente de negócios das empresas de tecnologia da informação brasileiras, solicitamos que a 
resposta a tais questionamentos seja priorizada pelo Ministério. 

Certos de seu célere retorno, permanecemos à disposição para contribuir com a construção 
de políticas públicas para o desenvolvimento do país e permanecemos à disposição em caso de 
quaisquer dúvidas. 

 

Respeitosamente, 
 
 
 
 
ÍTALO NOGUEIRA 
Presidente FEDERAÇÃO ASSESPRO 

 

A Federação Assespro 

A ASSESPRO é uma entidade sem fins lucrativos, regida por seus Estatutos Sociais, criada com o intuito de representar de forma distinta 
e empreendedora, empresas privadas nacionais produtoras e desenvolvedoras de software, produtos e serviços de tecnologia da 
informação, telecomunicações e internet. Fundada em 1976, a ASSESPRO é a legítima e a mais antiga entidade empresarial do Setor. 
Ao longo dessas quatro décadas, a entidade vem defendendo os interesses das empresas nacionais e a indústria nacional de TI. 

Hoje com mais de 2.500 empresas associadas e conveniadas por meio de suas 13 entidades regionais, a ASSESPRO assume cada vez 
mais esta posição de representante do setor junto aos governos municipais, estaduais e Federal, junto a sociedade, e  também perante 
as instituições de ensino, com o objetivo de integrar a comunidade acadêmica com a empresarial e contribuir para formação de pessoal 
capacitado para as demandas do mercado.  


